
 
 

 
  

   
SOJA –22/06/2026 a 26/06/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram uma 

queda de 0,56% entre as médias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

Após um início de semana marcado por fortes 

perdas, os contratos futuros da soja em Chicago 

encerraram a semana em recuperação. Apesar 

disso, as cotações permaneceram negativas na 

média semanal, pressionadas pelas boas 

condições das lavouras norte-americanas, pelo 

avanço satisfatório do desenvolvimento da safra 

e pelas expectativas de elevada produção nos 

Estados Unidos. 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
O dólar tem uma alta de 1,54% na média semanal. 

Fechando a R$ 5,18. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

Prêmio de porto chega a mais de UScents/bu 100. 

Com a média semanal positiva de UScents/bu 91. 

A valorização dos prêmios reflete a forte demanda 

internacional pela soja brasileira e o bom ritmo 

dos embarques nacionais, além da maior 

competitividade do produto brasileiro frente à 

soja norte-americana. 

 

 Fonte: CMA 



 
 

 
  

   
 

3. Mercado interno. 
 

No Brasil, os preços permaneceram firmes ao 

longo da semana. A valorização dos prêmios de 

exportação e a alta do dólar compensaram 

parcialmente as perdas observadas em Chicago, 

contribuindo para a sustentação das cotações 

nas principais praças de comercialização. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

Segundo o Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA), as condições das lavouras de soja 

nos 18 principais estados produtores permaneceram 

praticamente estáveis na última semana. O 

levantamento aponta que 65% das áreas encontram-

se em condições boas ou excelentes, ligeiramente 

abaixo dos 66% registrados na semana anterior, mas 

em linha com o padrão observado para esta época do 

ano. 

A principal mudança ocorreu na parcela de lavouras 

classificadas como ruins ou muito ruins, que passou 

de 6% para 8%, indicando uma leve deterioração em 

algumas regiões produtoras. Ao mesmo tempo, a 

categoria regular recuou de 28% para 27%, enquanto 

as áreas avaliadas como boas diminuíram de 56% 

para 55%. Já o percentual de lavouras consideradas 

excelentes permaneceu estável em 10%. 

Na comparação com o mesmo período do ano 

passado, o cenário mostra poucas alterações. As 

áreas em condições boas mantiveram-se em 55%, 

enquanto a categoria excelente recuou de 11% para 

10%. Em contrapartida, as lavouras classificadas 

como ruins ou muito ruins avançaram de 7% para 8%, 

sugerindo um quadro ligeiramente menos favorável 

em relação ao ciclo anterior. 

 

De forma geral, os números indicam que a safra de 

soja dos Estados Unidos continua apresentando 

condições satisfatórias, com cerca de dois terços das 

lavouras em situação favorável. No entanto, o 

aumento das áreas classificadas nas categorias 

inferiores merece atenção, especialmente em um 

momento importante para o desenvolvimento das 

plantas, quando as condições climáticas passam a 

exercer influência decisiva sobre o potencial 

produtivo da safra. 

Embora as condições das lavouras norte-americanas 

permaneçam favoráveis, o aumento das áreas 

classificadas como ruins ou muito ruins merece 

monitoramento. No curto prazo, a evolução climática 

no Meio-Oeste dos Estados Unidos continuará sendo 

o principal fator de formação dos preços em Chicago. 

No mercado brasileiro, a forte valorização dos 

prêmios de exportação tem reduzido o impacto 

baixista das cotações internacionais, mantendo os 

preços domésticos relativamente sustentados. 

 

Fonte: USDA 


